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A IMPORTÂNCIA DO CÓDIGO DE ÉTICA NAS ORGANIZAÇÕES
CRISTINA SENA DA CONCEIÇÃO1

RESUMO: Este estudo teve como base de pesquisa a importância do código de ética nas relações 

de trabalho. O código de ético, aqui referido, é um conjunto de princípios, valores e normas que 

orientam o comportamento ético e profissional de indivíduos de uma determinada profissão, 

organização ou contexto. Sendo, um conjunto de normas elaboradas por uma instituição, o código de 

ética é um modelo a seguir para o exercício das actividades, funções, competências e iniciativas 

tomadas a fim de garantir que todos aqueles que interagem com ela possam ser guiados por uma 

conduta que some para o bom funcionamento da mesma e de todos aqueles que a integram ou se 

beneficiam dela. É visto como instrumentos de disseminação da ética, da conduta, das regras do bem-

estar e do bem agir, por parte de todos os intervenientes na Organização.

Palavras-chaves: Ética; Código de ética; Relações de trabalho.

1 Licenciada em Ciências da Educação pelo ISCED-Luanda, na especialidade de Sociologia; Mestre em Gestão de Recursos Humanos pelo Instituto 
Superior Politécnico de Kangonjo; Professora no Instituto Técnico de Hotelaria e Turismo nº 2009 “Terra do Ngola”. 
cristinaconceicao330@gmail.com

INTRODUÇÃO

Para se poder falar do código de ética 

precisa-se de esclarecer o conceito de ética. 

Assim, de acordo com Chiavenato (1997) a ética 

constitui o conjunto de valores ou princípios 

morais que definem o que é certo ou errado para 

uma pessoa, grupo ou organização. 

A ética é indispensável ao profissional, 

porque na acção humana o fazer e o agir estão 

interligados. O fazer diz respeito à competência, 

à eficiência que todo profissional deve possuir 

para exercer bem a sua profissão. O agir se 

refere à conduta do profissional, ao conjunto de 

atitudes que deve assumir no desempenho de 

sua profissão.

Um código de ética é um conjunto escrito 

de orientações emitidas por uma organização 

para os seus colaboradores de modo a ajudá-los 

a realizar as suas acções de acordo com os 

valores primários e padrões éticos da respectiva 

organização Robbins (1988) citado por  Chimpolo 

(2023, p.59).

De modo a justificar as razões que nos 

levaram a escrever sobre este assunto. Estiveram 

na base, o impacto que o tema possui para a 

sociedade e para as organizações, estudar o 

impacto do código de ética como normativo para 

relações laborais, aprofundar a compreensão 

sobre o assunto. Pretende-se chamar atenção 

das instituições para implementação do código 

de ética como parte integrante da cultura 

organizacional, não apenas como opção mais, 

como uma necessidade para prosperarem a 

longo prazo. 

Por outro lado, o enriquecer e fomentar 

a produção e divulgação de estudos ligados à 

área do código de ética em Angola, desta forma, 

será um incentivo para que outros estudos 

relacionados a esta mesma temática possam ser 

levados a cabo, no âmbito da investigação 

científica. Estarão a enriquecer a literatura 
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angolana. Deste modo poderá se conhecer a 

apreciação que as instituições locais e estes 

resultados poderão ajudar a melhorar a forma 

como às organizações interagem no exercício da 

actividade laboral.

Os códigos de ética estabelecem os 

deveres e responsabilidades específicas que os 

profissionais devem cumprir em suas práticas. O 

objetivo da pesquisa que deu origem a este 

trabalho foi entender a relevância do código de 

ética nas relações profissionais, Mais 

especificamente, determinar os fundamentos 

teóricos que estabelecem a importância do 

código de ética nas relações de trabalho; 

caracterizar o estudo actual do código de ética 

nas relações de trabalho e analisar as relações de 

trabalho com base no código de ética.

Do ponto de vista conceptual, os códigos 

de conduta foram pensados para promover na 

organização um sentimento de compromisso 

associado à promoção de comportamentos mais 

éticos. Por essa razão. Qual é a importância do 

código de ética na relação trabalho?

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL 

Visando, a Declaração Universal dos 

Direitos do Homem, aprovada pela Organização 

das Nações Unidas (ONU), em 1948, consagrou 

no plano mundial um conjunto de valores 

reputados de essenciais, não apenas para 

servirem de ideal à acção humana, mas também 

para definirem o enquadramento legal dentro 

dos quais os estados podem legislar, julgar e 

actuar. Whitaker (2006)

O art. 198º da Constituição da República 

de Angola inerente aos princípios gerais da 

Administração Pública defende o seguinte:

A Administração Pública prossegue, nos 
termos da Constituição e da lei, o 
interesse público, devendo no exercício 
da sua actividade, reger-se pelos 
princípios da igualdade, legalidade, 
justiça, proporcionalidade, 
imparcialidade, responsabilização, 
probidade administrativa e respeito pelo 
património público, Constituição (2010).

É importante destacar que o 

cumprimento das atribuições profissionais 

constitui uma missão que exige servir, observar e 

pôr em prática as normas legalmente 

estabelecidas e preocupar-se com o bem-estar 

do próximo, promovendo a solidariedade, a 

empatia, a justiça social, o respeito pelos direitos 

humanos, a responsabilidade social e acima de 

tudo a conduta íntegra na relação laboral.

O código serve como guia importante 

para garantir a integridade, confiança pública e 

responsabilidade dentro de uma determinada 

área profissional. Existem inúmeros códigos de 

ética, sendo esta codificação da responsabilidade 

de associações ou ordens profissionais. Regra 

geral, os códigos têm por base, grandes 

declarações universais e esforçam-se por 

traduzir o sentimento ético expresso nestas, 

adaptando-se no entanto, às particularidades de 

cada país e de cada grupo profissional.

O recurso ao código de ética ajuda avaliar 

benefícios e riscos dos actos a praticar, o 

respeito da dignidade humana, bem como a 

justiça e liberdade dos intervenientes, com vista 

a alcançar a excelência na prestação de trabalho. 

objectivos da organização sejam concretizados 

de maneira eficiente e eficaz.

Importa referir que o código de ética é 

uma espécie de acordo a ser seguido que 

estabelece os direitos e deveres de uma 

organização, instituição ou categoria profissional. 

Embora um código de ética possa prever sanções 

para os descumprimentos de seus dispositivos, 

estas dependerão sempre da existência de uma 

legislação, que lhe é juridicamente superior, e por 

ela limitado. É elaborado pelos conselhos de ética, 

que representam e fiscalizam o exercício de cada 

profissão.

Em geral é baseado na legislação vigente 

do país, na declaração dos direitos humanos e na 

lei geral dos trabalhadores. Busca expor os 

princípios éticos de uma determinada profissão.

Para ilustrar, no caso dos profissionais da 

educação, designadamente, os docentes, os 

gestores, inspetores, etc., orientam-se por 

códigos de ética profissional que apresentam 

especial tipicidade. 
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Para Moreira (1999) “O código de ética é 

a base de sustentabilidade moral que deve 

orientar e conduzir a gestão e as acções de 

empresas socialmente responsáveis, ou seja, é 

um instrumento que serve para demonstrar os 

princípios, a visão e a missão de uma empresa, 

através do qual se conhece a postura social da 

instituição diante do público com quem 

interage”. 

Quer dizer que o código de ética abarca a 

moralidade, pois que as instituições necessitam 

de ter bons profissionais.

Ainda conforme, Moreira (1999)  

considera que um “código de ética pode ser um 

instrumento difusor da cultura organizacional, 

pois nesses documentos estão bem definidos os 

modos de agir, que devem ser respeitados por 

todos os intervenientes da Organização, 

influenciando o seu próprio comportamento”.

Na mesma perspectiva de análise Mercier 

(2003) citado por Chimpolo (2023) entende que 

código de ética é o “conjunto de regras de que 

uma profissão, ou parte dela, se dota através de 

uma organização profissional, que se torna a 

instância de elaboração, de prática, de vigilância 

e de aplicação destas regras”. Por fim, a ideia 

apresentada por Chimpolo (2023) considera-se 

que não restarão dúvidas sobre o assunto. O 

código de Ética é o conjunto de normas éticas, 

que devem ser seguidas pelos profissionais no 

exercício do seu trabalho. Em todo o caso, o 

código de ética é visto como instrumentos de 

disseminação da ética, da conduta, das regras do 

bem-estar e do bem agir, por parte de todos os 

intervenientes na Organização. Basicamente, os 

códigos de ética são divididos em direitos e 

deveres: os direitos destinados a constituir a 

imagem, identidade e perfil da empresa ou 

categoria profissional; e os deveres são as 

obrigações e condutas que a empresa ou 

profissionais devem tomar ao desempenhar os 

seus serviços, visando sempre o cumprimento 

das condutas morais e éticas. Neste sentido, a 

ética tende a enfatizar as interações  entre as 

pessoas e é baseada em princípios morais que 

incluem não apenas direitos ou deveres 

individuais, mas também direitos e deveres 

colectivos, dando, assim, grande relevância  à 

importância das relações entre os participantes 

na organização. 

Percebe-se que os códigos de ética 

expressam um conjunto de regras morais de uma 

determinada profissão, desejando melhorar a 

atitude individual e o comportamento 

profissional geral, no que respeita a 

relacionamentos internos e externos existentes, 

por forma a prevenir práticas contrárias à ética e 

indevidas a proceder, nas organizações.

A partir do código de ética de uma 

organização, torna-se  possível avaliar a sua 

função no mercado e o que ela deseja nos seus 

funcionários, por isso, os seus artigos baseiam-se 

 nas leis do país, e, geralmente, tratam das 

relações internas e com o público consumidor e 

protecção ao direito trabalhista. 

Considera-se que o código de ética é um 

conjunto de normas elaboradas por uma 

instituição é um modelo a seguir para o exercício 

das actividades, funções, competências e 

iniciativas tomadas a fim de garantir que todos 

aqueles que interagem com ela possam ser 

guiados por uma conduta que some para o bom 

funcionamento da mesma e de todos aqueles 

que a integram ou se beneficiam dela. 

Os padrões de comportamento devem ter 

como fundamento os princípios e os valores 

éticos, pois é por meio deles que a organização 

busca alcançar determinados objetivos 

considerados convenientes. Assim, Segundo 

Passos (2013) “os profissionais que actuam nas 

organizações têm de conhecer os princípios 

normativos que orientam as condutas dos 

indivíduos enquanto membros da organização”. 

Importa afirmar que trabalhadores que 

funcionam num organismo devem ter em 

consideração o que mais de valia têm as empresas 

e que os funcionários devem pautar por uma 

conducta mais perspicaz, adequada, enfim.

Moreira (2010) considera que “a maior 

parte das profissões têm regras, por mais 

elementares que sejam, têm normas 
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profissionais codificadas, que definem o seu 

objecto e serviços, identificam, os valores e 

qualidades que distinguem a profissão e os 

respectivos profissionais, assim como declaram 

as responsabilidades que assumem”.


Como é óbvio todas as empresas têm leis 

das quais são necessárias serem cumpridas na 

íntegra para que a referida empresa, através. 

Todavia Moreira (2010) “existe um código cujo 

respeito é a condição de possibilidade da 

coexistência, comunicação e cooperação entre os 

membros de uma colectividade. Assim, em cada 

colectividade os homens encontram diversas 

formas para padronizar o respeito a tais regras.”

Face às perspectivas apresentadas, surge 

logo a ideia de que um código de conduta 

profissional como uma componente essencial e 

indispensável para o exercício livre e responsável 

de uma profissão, no caso vertente, das 

organizações educativas, digna de confiança 

pública. 

Camparato (2006)  observa que a 

importância de se adoptar um código de ética 

para as profissões são várias, isto decorre da 

necessidade de delimitar os espaços de actuação 

de um profissional, neste caso, um gestor, no 

contexto do seu relacionamento com os 

funcionários e outros membros da sociedade de 

inserção da escola.

Neste caso,  a ética nas organizações de 

educação tem a ver com os valores fundamentais 

para um processo de comunicação, de acordo  

com as metas traçadas. Para o profissional da 

educação, é provável passar por uma 

aprendizagem especial na área do seu 

conhecimento. Neste cenário, toda a profissão 

requer  uma formação especializada. Para 

apreender um conjunto de normas que formam a 

consciência do profissional e representam 

imperativos da sua conduta. O indivíduo que tem 

ética profissional cumpre com todas as 

actividades da sua profissão, segundos os 

princípios determinados pela sociedade e pelo 

seu grupo de trabalho.” Chimpolo (2023). A ética 

no local  de trabalho é de extrema  importância 

para o bom funcionamento das actividades da 

empresa e das relações de trabalho  que ocorrem 

entre os funcionários, onde  as organizações  não 

fogem a regra. Cada organização, 

independentemente da sua  tipologia, possui os 

seus próprios códigos de ética, estabelecendo 

regras que devem ser objectivas e correctamente 

divulgadas no seio da organização. Os códigos  de 

ética servem para obrigações  transparentes 

entre todos os trabalhadores, clientes e 

fornecedores, considerando o interesse de todos 

e a valorização do ser humano.

BENEFÍCIOS DO CÓDIGO ÉTICA NAS 
ORGANIZAÇÕES

O profissional ético é naturalmente 

admirado. O respeito pelos colegas e pelos 

clientes é o que o destaca. A ética seria uma 

espécie de filtro que impede a passagem de 

aspectos negativos que prejudiquem o ambiente 

laboral. E é necessário ressaltar que os líderes 

são profissionais éticos, ou devem ser, para 

exercer as competências do cargo com êxito. 

Deste modo, os que optam pela aplicação do 

código de ética, preferem oferecer interacções 

em vez de deixar o ambiente de trabalho pesado 

e são honestos quanto às próprias condições.

De acordo com Nash (2001), a ética nas 

organizações são normas morais e pessoais 

aplicadas nas actividades e nos objectivos das 

empresas, caracterizando-a como uma 

constituição a partir das pessoas que nas 

organizações actuam através de suas crenças e 

princípios que aprendem na sociedade.

A busca do sucesso organizacional torna 

a ética organizacional uma ferramenta para 

modelar e controlar o comportamento esperado. 

Embora os indivíduos tenham o desejo próprio, o 

comportamento dos mesmos poderá ser 

diferente mediante a pressão e costume da 

organização e do grupo, de acordo com as 

análises de Nash (2001). Busca-se a integração do 

indivíduo com a organização, pois quando o 

indivíduo inicia sua actividade encontra no 

ambiente organizacional um novo vocabulário e 

valores, que lhes moldam para o comportamento 

desejado pela organização. 
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Rosini (2003) uma ética organizacional 

bem definida gera um clima de confiança e 

respeito entre os colaboradores da empresa, 

relacionando-se de forma directa ou indirecta 

com a instituição. Outro benefício ligado ao 

comportamento ético é a redução de custos e 

aumento da produtividade devido ao crescente 

nível de satisfação do clima ético de trabalho.

Diante desse quadro é possível  notar 

que as organizações adoptam padrões éticos  em 

visão do seu sucesso para a aceitação de seus 

produtos e serviços perante a sociedade.

O código de ética deve ser concebido 

pela própria empresa, expressando sua cultura. 

Serve para orientar as acções de seus 

colaboradores e explicitar a postura da empresa 

em face dos diferentes públicos com os quais 

interage.  É um instrumento que serve de 

inspiração para as pessoas que  aderem a ele e se 

comprometem com seu conteúdo. É imperioso 

que haja consistência e coerência entre o que 

está disposto no código de ética e o que se vive 

na organização. Se o código de conduta de facto 

cumprir o seu papel, sem dúvida significará um 

diferencial que agregará valor à empresa.

As organizações que implantam o código 

de ética para:

Fornecer critérios ou diretrizes para que 
as pessoas se sintam seguras ao 
adoptarem formas éticas de se conduzir;

Garantir homogeneidade na forma de 
encaminhar questões específicas;

Aumentar a integração entre os 
funcionários da organização;

Favorecer óptimo ambiente de trabalho 
que desencadeia a boa qualidade da 
produção, alto rendimento e, por via de 
consequência, ampliação dos negócios e 
maior lucro;

Criar nos colaboradores maior 
sensibilidade que lhes permita procurar 
o bem-estar dos clientes e fornecedores 
e, em consequência, sua satisfação;

Estimular o comprometimento de todos 
os envolvidos na elaboração do 
documento:

Proteger interesses públicos e de 
profissionais que contribuem para a 
organização;

Facilitar o desenvolvimento da 
competitividade saudável entre 
concorrentes;

Consolidar a lealdade e a fidelidade do 
cliente;

Atrair clientes, fornecedores, 
colaboradores e parceiros que se 
conduzem dentro de elevados padrões 
éticos;

Agregar valor e fortalecer a   imagem da 
organização;

Garantir a sustentabilidade da empresa.

Embora muitos profissionais esquecem 

que a conduta ética é tão importante quanto às 

habilidades técnicas. 

METODOLOGIA

Metodologia refere-se a um conjunto de 

métodos, processos e procedimentos de 

investigação que permitem obter certos 

resultados em relação a um certo fenómeno. 

Fortuna, et al (2022).

A pesquisa baseada no estudo qualitativo 

guiou-nos, com recurso a pesquisa bibliográfica 

foi de extrema importância, desenvolveu-se, a 

partir de material já elaborado, constituído de 

livros e artigos científicos, optamos também 

pelo uso da pesquisa documental que “vale-se de 

materiais que não receberam ainda um 

tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objectivos da 

pesquisa, com recurso a pesquisa descritiva para 

caracterizar e descrever os principais aspectos 

ligados ao código de ética na relação laboral. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo abordou a importância do  

código de ética nas relações de trabalho, na qual 

entendemos que o código de ética é um conjunto 

de normas éticas que devem ser seguidas pelos 

profissionais no exercício do seu trabalho. As 

organizações seguem os padrões éticos para o 

bom andamento das actividades laborais e a 

formação da consciência profissional. Cada 

profissional tem um conjunto de regras 

estabelecidas pela instituição, que detalham as 

responsabilidades, direitos e formas de punição, 

caso haja irregularidades.
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É de suma importância o código de ética, 

uma vez que delimita os espaços de actuação de 

um profissional no ambiente de trabalho; 

especifica os princípios éticos de uma 

determinada instituição ou profissão; é um 

facilitador, na busca do sucesso organizacional 

torna-se uma ferramenta para modelar e 

controlar o comportamento esperado, O 

profissional tem a obrigação de se comportar 

conforme as funções e os papéis que possui na 

estrutura da organização, cada um sabe qual a 

sua posição, Serve para orientar as acções de 

seus colaboradores e explicitar a postura da 

empresa em face dos diferentes públicos com os 

quais interage.
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